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RESUMO: Entre 2010 e 2011 foi realizado, no Laboratório de 
Dramatugia da Universidade de Brasília, o projeto “Tragédia e 
hipertexto: desenvolvimento de edição online de obras dramáticas 
clássicas”1. O projeto objetivou a produção de um protótipo de uma 
interface online que disponibilizaria para o usuário uma organização 
de dados visuais e sonoros elaborados a partir da textualidade de uma 
tragédia grega. Tal interface ao fim integra os níveis de referência 
que uma tragédia grega apresenta a partir do modo como suas 
palavras são distribuídas em séries métricas e linguísticas. Como 
forma de subsidiar futuros empreendimentos similares, relato aqui 
parte da pesquisa e dos seus resultados, bem como as dificuldades 
encontradas.
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ABSTRACT: The research Project “Tragedy and Hypertext: Online 
edition of Classical Dramas” was developed by Drama Lab at 
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University of Brasília, Brazil, from 2010 to 2011. This project aimed 
to produce a prototype of an online interface which would make 
available sound and visual data based on ancient greek tragedy 
textuality. When finished, this interface integrates information from 
linguistic and metrical layers. In order to support future projects, 
it’s reported here methodologies used and results found during the 
construction of the prototype of the online interface.
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PALAVRA, CENA E MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA:  EDIÇÃO ONLINE 
DE OBRAS DRAMÁTICAS CLÁSSICAS

DISCUSSÃO INICIAL (PROJETO 2009-2011)

O projeto “Tragédia e hipertexto: desenvolvimento de edição online de 
obras dramáticas clássicas”  é  desdobramento e ampliação de um projeto 
anterior,  em que procedimentos utilizados no tratamento do texto perfor-
mativo da tragédia grega foram efetivados e redefinidos, como a escansão 
e comentário textual1. A novidade neste novo projeto é que há uma maior 
integração entre a escansão, a materialidade linguística e a materialidade 
sonora dos vocábulos gregos, procedimentos que no projeto anterior ainda 
se restringiam a gerar dados isoladamente. 

Para tornar claro o novo momento deste projeto, retomo algumas infor-
mações do projeto anterior. Entre 2009 e 2011, propôs-se o desenvolvimen-
to de uma metodologia de análise e de produção de eventos performativos 
audiovisualmente orientados. A partir do estudo de alguns documentos da 
dramaturgia musical da tragédia grega, passou-se ao mapeamento e dis-
1  Referência ao projeto “ Teatro, Música e metro: Simulações Audiovisuais a partir de pa-

drões métricos da Tragédia grega”desenvolvido entre 2009 e 2011 no LADI, também finan-
ciado pelo CNPq (400937/2009-3). Sobre o projeto, ver Mota (2011). Neste projeto, além 
da mesma equipe do projeto anterior, tivemos a significativa participação de Alexandre 
Rangel no design e desenvolvimento do protótipo da interface.



146 Marcus Mota, Palavra, cena e mediação tecnológica:  edição online de obras dramáticas clássicas

cussão de procedimentos empregados e sua representação visual e sonora, 
por meio de recursos gráficos  como tabelas,esquemas e arquivos de áudio.

Como campo interartístico e multidisciplinar, a Dramaturgia Musical 
engloba uma diversidade de procedimentos e uma longa tradição de reali-
zações estéticas, constituindo-se como desafio às estratégias de inteligibili-
dade e processos criativos2.

Dentro desse campo, temos os textos dos espetáculos da Tragédia Gre-
ga, verdadeiros fósseis de eventos multidimensionais, que registram em sua 
métrica, arranjo das partes faladas e cantadas e rubricas internas experi-
ências sobre os vínculos entre composição, recepção e produção de obras 
dramático-musicais3.  Não se trata aqui de reconstruir o contexto original 
das performances e, sim,  de gerar, a partir de uma detida análise (close re-
ading) dessas textualidades, dados que, depois de seu tratamento técnico, 
são organizados em padrões e conceitos dos atos de se propor um design 
sonoro da cena. Ainda, não se busca transformar estes dados organizados 
por padrões e conceitos operatórios, e explicitados por uma metalinguagem 
e representações visuais e sonoras, em modelo do que devam ser os nexos 
entre música e teatro. As textualidades interrogadas são contextos e expe-
rimentos desses nexos.

Usar textos restantes da tragédia grega para mapear procedimentos de 
dramaturgia musical é uma atividade presente tanto nas discussões do gru-
po de pensadores e músicos organizados em torno da Camerata Florentina 
(1573-1580), que desenvolveu teorias e expressões responsáveis pelas pri-
meiras óperas, ou ‘dramas em música’4, como também nas proposições e 
obras de Richard Wagner, e o desenvolvimento da idéia de Gesamtkunstwerk, 
ou ‘obra de arte total’5. Em ambas as propostas, a apropriação criativa da 
tradição ateniense de se elaborar obras dramático-musicais se faz por meio 
da identificação de conceitos operatórios, de um elenco de procedimentos 

2 Conf.  Blassingha (1983); Cook (2001); Heile (2006); McMillin (2006); ADorno  EIsler 
(2007); Feneyrou (2003). 

3 Como se vê nas obras de PIckard-Cambrigdge (1968); Scott, W.C. (1984); Scott,W.C. 
(1996).

4 Palisca (1989); Carter (2002); Mota e Soares  (2001).
5 Wagner (1995); Goldman e Spinchorn (1964); Ewans (1982).
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que são efetivados na composição de eventos multidimensionais, como o 
recurso ao leitmotiv, ou motivo condutor, que explicita modos de construir 
a coerência da obra e de sua recepção. 

Diante disso, a identificação da organização dramático-musical dos tex-
tos restantes da Tragédia grega nos oferece não só um estoque de técnicas 
como uma argumentação sobre o campo de realizações da Dramaturgia 
musical. A intricada contextura de distribuição das cenas, de recorrências 
métrico-temáticas e de rubricas internas singulariza em cada texto restan-
te possibilidades de combinações de procedimentos e nexos recepcionais6 
. Não se trata de explicar obras individuais, de parafrasear seu sentido. A 
textualidade das obras dramático-musicais atenienses é um código que, de-
cifrado, revela modos de enfrentamento das relações entre teatro e música. 

Tais textos foram realizados dentro de uma cultura performativa – Mou-
sikê – caracterizada pela transmissão de conhecimentos em situação de con-
tato interindividual em cantos, danças e desempenhos sonoramente orien-
tados. Nos últimos anos tal cultura tem sido submetida a uma exegese mais 
competente, produzindo uma verdadeira revolução epistemológica nos Es-
tudos Clássicos7.

Tal revolução epistemológica só se deu em virtude da modificação dos 
pressupostos aplicados ao estudo da tradição clássica. É o impacto do con-
ceito de “performance” sobre tal tradição que tem revigorado a leitura e 
análise dos ‘monumentos do passado’8. O produtivo encontro acadêmico 
entre Estudos Clássicos e Estudos da Performance dinamiza o diálogo entre 
tradição e contemporaneidade, enfatizando condições materiais, a materia-
lidade das trocas interculturais, históricas e estéticas.

Diante disso, o ato de se problematizar tragédias gregas como obras audio-
visuais deixa de ser uma atividade museológica, ‘medusante’. Como artefatos de 
uma ‘Sociedade de Espetáculo’, os intrincados padrões performativos presentes 
nestes textos restantes da Mousikê nos proporcionam dados para um maior es-
clarecimento desse campo interartístico e multitarefa do design sonoro9.

6 Sharon (1994); West (1987).
7 Gentili (1988); Murray, P. e Wilson, P. (2004).
8 Nagy (1996); Nagy (1990); Wiles (2000); Wiles (1997).
9 Leonard (2001); Bracewell (1993); Lebrecht  & Kaye (1999).
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Em um primeiro grande esforço sobre este tema, durante meu doutora-
mento -  A Dramaturgia musical de Ésquilo -  eu havia chegado ao limite da 
aplicação de uma abordagem estritamente textualista10. Os dados encontra-
dos e novas discussões bibliográficas apontavam para a amplitude dos con-
ceitos e das experiências descritas na tese. 

O PROJETO DE AGORA (2010-2011)

No atual protótipo construído tal passagem da geração de dados para sua 
melhor organização recepcional se verifica na distribuição de telas, de modo 
que a organização visual acaba sendo uma análise do produto. Esse procedi-
mento, ausente em pesquisas anteriores, demonstra a correlação em textu-
alidades com orientação audiovisual e sua mediação tecnológica. Ao fim, o 
design se torna um processo de clarificação do objeto, ou seja, se torna um 
objeto midiático mesmo que interpreta as referências de seu material base. 

O protótipo se apresenta atualmente com algumas telas. Entre elas, te-
mos três telas de abertura, que apresentam uma introdução da peça anali-
sada para o usuário.

Nestas três telas iniciais, orientamos o usuário para um contexto da peça 
que será estudada em sua textualidade, reforçando informações como a ma-
croestrutura, ou divisão de partes da peça, e, na última das três telas, as mar-
cas rítmicas do trecho que será o foco das análises.  Dentro da perspectiva 
adotada na pesquisa, não disponibilizamos o resumo do enredo ou algu-
ma interpretação mais fechada que preconizasse uma prévia explicação dos 
conteúdos. Antes, com o uso dos recursos na página principal do protótipo, 
como veremos, a ênfase está na correlação entre as dimensões visuais e so-
noras do texto, homólogas da amplitude audiovisual do espetáculo. É nisso 
que se baseia a pesquisa: na homologia entre procedimentos de descrição e 
o objeto de análise. 

10 Publicada  em livro: Mota (2008).
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Como exemplo, eis a primeira tela de abertura:

Após as telas de introdução, segue-se a página de trabalho ou  tela prin-
cipal, na qual o texto original dos versos iniciais de As suplicantes é subme-
tido a uma análise plural.

Na tela principal ou de trabalho, temos três grandes áreas: à esquerda é 
exibido o texto em grego da peça, que será alvo de procedimentos diversos 
de análise; à direita, temos dois tipos de informações que serão acessadas 
quando se clicar no texto em grego à esquerda: 1- um comentário do con-
teúdo de cada verso, que busca explicitar aspectos relevantes da relação en-
tre aquilo que é veiculado pelo agente coral e sua recepção pela audiência; 
2-  análise gramatical de cada palavra dos versos do texto;  abaixo, temos 
uma partitura que apresenta o espectro do som, o som, a notação musical 
tradicional que se articula em dois sistemas - um para o registro dos tem-
pos a partir das sílabas e outro para os acentos da palavras. Ainda, temos o 
arquivo sonoro correspondente a esta representação visual. 
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Detalhando uma análise,  ou seja, clicando em um verso, temos a se-
guinte tela:

Como se pode observar, o mouse está sobre a primeira palavra da peça 
(o nome do deus Zeus). Verticalmente, no lado esquerdo, vemos que abaixo 
da linha que apresenta a distribuição dos versos do texto em original, temos 
uma linha compostas pelos sinais métricos ( -UU...). Cada sílaba do texto 
original é transcrita em sua codificação métrica, informação que vai ser uti-
lizada na elaboração da notação musical que se vê na parte baixa da página.  
Ainda, depois da linha com os sinais da transcrição métrica, temos a tra-
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dução em português especialmente elaborada por mim para este protótipo. 
Assim, cada verso na verdade se apresenta com um sistema de três linhas. 

Na coluna da direita, a partir da palavra/verso marcado, temos as in-
formações de conteúdo (comentário) e análise gramatical.  Finalizando, a 
página principal, temos em sua parte de baixo a dimensão sonora da textu-
alidade até aqui visualizada:

Nesta seção, quando acionado o botão de iniciar a reprodução do arqui-
vo sonoro, temos uma linha do tempo, a sucessão linear que acompanha a 
sucessão das palavras do texto. Assim, o usuário vai ouvir o texto recitado 
no original e os sons da ordem dos textos marcados pelos sinais métricos e 
a ordem das intensidades marcada pelos acentos do texto. 

Desse modo, o usuário possui a seu dispor diversos modos de concre-
tizar uma experiência de fruição e análise da textualidade da tragédia. O 
usuário pode acessar dados isoladamente, como a informação gramatical 
ou comentário do verso escolhido, como pode também seguir o fluxo rít-
mico do verso em movimento em sua imagem na tela e simultaneamente 
na sucessão de seus sons percussivos e vocais correspondentes.  Indo para 
o detalhe ou para o todo, o usuário experimenta os variados aspectos da 
definição multimodal dos textos da tragédia grega. E, em assim fazendo,  o 
usuário pode ser coprodutor de sentido ao coperformar o texto a partir dos 
dados disponbibilizados.

TEXTUALIDADES E MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS

 Uma filologia digital que integre a audiovisualidade registrada em docu-
mentos textuais do passado atualiza questões que problematizam a recepção 
dos textos considerados basilares para cultura ocidental e os métodos recur-
sivamente utilizados para a continuidade de sua transmissão. 
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Não é à toa que outras textualidades têm se valido da mediação tecnoló-
gica, acarretando processos comparativos que mutuamente se esclarecem. 
Cito dois exemplos: o do “Project Perseus”, inspirador da interface aqui apre-
sentada, e o “Learn Byzantine Chant”11.  

A utilização de recursos baseados em novos modos de processamen-
to de texto vem sendo uma constante em Estudos Clássicos desde os anos 
80 do século passado12. As aplicações dessa revolução digital podem se ver 
principalmente na constituição de banco de textos online, com ferramentas 
complexas de buscas, como o Project Perseus, o TLG (Thesaurus Linguae 
Graecae) online e o Hodoi Elektronikai13. Milhares de pesquisadores e es-
tudantes têm acesso a textos da antiguidade clássica gratuitamente, textos 
estes indexados a ferramentas de análise linguística (morfologia e sintaxe) 
e a comentários filológicos que englobam elucidações contextuais. 

O exemplo mais bem sucedido dessa revolução digital se encontra no 
Project Perseus, que , a partir do banco de textos online, a biblioteca eletrô-
nica iniciada em 1985, multiplicou seus campos de interesse e seus subpro-
dutos. Sediado na Tufts University, o Project Perseus deixou de ser apenas 
um depositório de obras para se constituir em um centro multidisciplinar 
de pesquisas envolvendo textos, imagens e novas tecnologias e mesmo em 
objeto de investigação, em virtude de pioneirismo e know-how em hiper-
texto e hipermídia14.  

11 Links: perseus.tufts.edu ; chant.hchc.edu .
12 Para uma visão dos principais sites,portais, centros de pesquisa e produtos v. www.tlg.uci.

edu/index/resources. Neste portal, os links estão estão divididos e classificados em séries e 
tipos, além de virem seguidos de comentários. Para uma mapeamento das práticas, recur-
sos e desafios das interfaces entre Estudos da Antiquidade e métodos de digitais de trata-
mento de dados consultar ] Bodard e Mahony (2010) e Donaati Giacomini (2002). Além 
disso, temos a revista  Digital Humanities (www.digitalhumanities.org/dhq), que agrega 
um amplo espectro de pesquisas sobre o tema, consolidando o debate e discutindo meto-
dologias em torno das relações entre e-science, artes e humanidades.

13 Para acesso, v.  Project Perseus www.perseus. tufts.edu ;  TLG www.tlg.uci.edu ; e Hodoi 
Elektronikai  www. mercure.fltr.ucl.ac.be/Hodoi.

14 Para consulta da imensa bibliografia produzida a partir do Project Perseus, v. www.per-
seus.tufts.edu/hopper/about/publications.
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Ex. Página de abertura do portal Perseus Digital Library:

Hoje, além da consulta aos textos e seus hiperlinks, o Project Perseus dis-
ponibiliza  imagens de objetos de arte, lugares e construções relacionadas à 
arte, literatura e cultura greco-latina; fontes textuais para estudo da cultura 
árabe, germânica e norte-americana.  No caso dos textos greco-latinos,  cada 
obra é apresentada em seu original, e dividida em suas tradicionais partes 
(no caso de uma tragédia temos prólogo, estásimos,episódios e  êxodo).  No 
alto da página há uma “linha do tempo”, que situa o leitor no momento da 
peça que ele está lendo. No centro da página temos o texto principal. Clican-
do sobre cada palavra, são acessados links linguísticos e bibliografia secun-
dária que remete o pesquisador a contextos e citações da palavra e/ou do ver-
so escolhido, e dicionários que comentam o significado e uso dos vocábulos. 
Na lateral direita, um menu com várias opções é visivel: pode-se substituir 
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o texto original por uma tradução, ou mesmo justapor na mesma página o 
original com uma ou mais traduções. Ainda, há mecanismos de busca que 
relacionam este texto lido com outros mais que o citam, ou ainda busca de 
outras palavras ou da mesma palavra na obra que está sendo examinada. 

Ex. Página inicial de As Suplicantes, no Project Perseus.

O modelo do Project Perseus é enciclopédico, pois faculta ao usuário 
uma plataforma multitarefa com acesso simultâneo a vários arquivos. O pon-
to de partida e alvo primordial é a palavra, mas há a possibilidade de outras 
‘janelas’ que complementam a leitura e compreensão do texto. 

No caso da pesquisa aqui proposta, em razão da especificidade dos textos 
teatrais, de sua textualidade espetacular, haveria de se trabalhar com outro 
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modelo, que leve em consideração tanto a materialidade verbal da obra, 
quanto a materialidade de suas condições de performance15.

Em razão disso, à revolução digital nos Estudos da Antiguidade correla-
cionamos o performative turn nas Ciências Humanas e, especialmente, na 
compreensão de obras dramáticas greco-latinas16. Para tanto, os atuais recur-
sos do Project Perseus seriam enriquecidos por outros que mais enfatizam 
a efetiva audiovisualidade do evento cênico, em parte registrada nos textos 
originais, em parte disponível em fontes extratextuais e nos cruzamento de 
informações.  Em nossa proposta, o texto teatral seria o ponto de partida 
de outras formas de geração de referências e modos de se interrogar a tea-
tralidade emergente a partir do estudo e análises da dimensão material da 
performance.

Dessa maneira, além de um depositário de dados, temos outras instâncias 
metacríticas, como se pode observar no esquema abaixo:

15 Para o conceito de ‘texto espetacular’, v. Pavis (2005). Para a relação entre materialidade 
verbal e condições de performance v. Ley (2007); Wiles (2000) 

16 Para o conceito de ‘performative turn’ v. Carlson (1996); Schechner (2006); Bial, 2007; Fis-
cher-Lichte (2008).
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Além de todos os versos dos textos com hiperlinks para explicações lin-
guísticas, temos , tomando por exemplo a peça As suplicantes,de Ésquilo:

1. ICONOGRAFIA: imagens de vasos gregos, esculturas e pinturas 
antigas e pós-clásssicas que se relacionam o mito das Danaiades;

2. ARQUIVOS SONOROS.RITMOS: Interpretações em arquivos midi 
de trechos das partes cantadas e das partes faladas da peça;

3. POSSIBILIDADES TRADUTÓRIAS: Discussão de alternativas às 
atualizações linguísticas do texto, enfatizando as opções tradutórias, as equi-
valências ou não entre o texto grego e as novas interpretações;

4. DESCRIÇÕES/ANÁLISES MÉTRICAS: Interpretação métrica de 
todos os versos da peça;

5. CRÍTICA BIBLIOGRÁFICA: Comentário de artigos e obras que 
estudam diversos aspectos da peça;

6. REENCENAÇÕES: Apresentação de montagens da peça, com ima-
gens e textos elucidativos;

7. ARQUIVOS SONOROS: LEITURA.  Arquivos em wave com a re-
produção vocalizada dos texto em grego e na tradução para o português;

8. ARQUIVOS SONOROS: SIMULAÇÕES MÉLODICAS/INSTRU-
MENTAIS: Arquivos midi que apresentam intepretação dos métrica do texto;

9. FONTES DO MITO:  Tradução e comentários de principais textos 
que na antiquidade se apropriam e transforma o mito das Danaiades;

10. FILMETES: Trechos da peça filmados e disponibilizados.
11. COMENTÁRIOS TEXTUAIS:  Explicações de partes obscuras do 

texto e de referências a eventos extratextuais presentes na peça, a partir da 
de As Suplicantes.

Quanto ao “Learn Byzantity Chant”, a comparação com o protótipo aqui 
apresentado é enriquecedora.

 Na tela de abertura, temos um cadastro que situa o usuário na relação 
com os níveis de utilização do material com o qual irá interagir:
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Em seguida, temos uma tela que oferece uma lista de possíveis itens com 
os quais o usuário vai interagir. Trata-se de um repertório de canções a partir 
do calendário de festividades religiosas.

Escolhida uma das canções, o usuário agora está diante da tela de tra-
balho ou principal, na qual várias possibilidades são oferecidas em função 
da canção de festa:
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No canto de cima, o usuário situa o papel que quer adotar- homem/ 
mulher, grego/estadunidense. Escolhendo este papel, são alterados o texto 
da canção, a tessitura vocal e a melodia. A questão de gênero é aqui deter-
minante.

 A parte principal da tela apresenta a canção simultaneamente em: 1- no-
tação musical tradicional; 2- notação bizantina; 3- texto em grego; 4- texto 
em grego transliterado. Ainda nessa parte principal, embaixo, o usuário tem 
as opções de visuação e audição do material: só ver a canção, mutando o som 
do arquivo da monodia vocal ou apenas uma das informações disponibiliza-
das (notação,texto); e pode imprimir a canção, com ou não a notação/texto. 

Voltando para a coluna da esquerda, no icon “about the feast”, o usuário 
possui uma verdadeira enciclopédia sobre cada uma das festas/canções, com 
textos imagens, comentários, discussões teológicas, tudo para subsidiar a 
compreensão e performance da obra.
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Na coluna da esquerda, vemos que o usário tem a opção de voltar para 
os menus anteriores.  

Como se pode observar, há algumas coisas comuns entre o protótipo des-
te projeto desenvolvido no Laboratório de Dramaturgia e o Learn  Byzantine 
Chant.  A tela principal de trabalho centra-se no texto em suas dimensões 
visuais e aurais. As opções procuram satisfazer os vários graus de conhe-
cimento da matéria. Pois, para quem desconhece notação musical ou para 
quem é iniciado na notação bizantina, haverá a opção de focar naquilo que 
busca visualizar.  Ainda, a canção pode ser auralmente fruida ao mesmo 
tempo em que o texto é visualidado. 

Por outro lado, frente às diferencas, a opção de se imprimir o material é 
uma possibilidade que pode ser incorporado em nosso protótipo. Daí a ên-
fase em um e outro procedimento. A longa enciclopédia correlata à canção 
manifesta os contextos de louvor, de orientação da participação da música 
na teologia.  Em nosso caso, o objetivo dos comentários e notas gramaticas 
é subsidiar futuros empreendimentos e não suprir o usuário com o que ele 
deve fazer.

De qualquer forma, é digno de nota a correspodência entre textualidades 
que se definem por sua audiovisualidade.  
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